
Comentário Exegético de Lamentações 135 (KJA)
Uma análise acadêmica versículo a versículo do livro de Lamentações, explorando o lamento de uma cidade caída, a 
ira divina, a esperança escatológica e a promessa de restauração de Israel.

EXEGESE ACADÊMICA KJA 4 BÍBLIA EM PORTUGUÊS



Panorama Histórico-Literário
O livro de Lamentações emerge de um dos momentos mais devastadores da história de Israel. A destruição de Jerusalém e o subsequente exílio 
babilônico constituem o pano de fundo histórico indispensável para a compreensão exegética deste texto sagrado.

Contexto Histórico

586 a.C. 4 Queda de Jerusalém sob Nabucodonosor II. Escavações 
arqueológicas em Tel Mahal revelam camadas de destruição que 
corroboram com precisão a descrição presente em Lamentações, 
confirmando a historicidade do texto.

Registros babilônicos documentam o cerco, a destruição do Templo de 
Salomão e o deslocamento em massa da população judaica para a 
Mesopotâmia.

Estrutura Literária

O livro apresenta uma sofisticada estrutura acróstica 4 cada verso 
inicia com uma letra consecutiva do alfabeto hebraico (aleph a tau), 
totalizando 22 letras. Este recurso literário, identificado por J. Barth, 
não é meramente estético: aponta ao exílio como tema central, 
sinalizando completude e totalidade do sofrimento.

A autoria é debatida academicamente. A tradição rabínica e patrística 
atribui o texto ao profeta Jeremias, embora estudiosos modernos 
apontem para anonimato redacional.

Gênero Literário

Quînah 4 elegias fúnebres com metro 3+2, 
característico das lamentações do Antigo 
Oriente Médio.

Data de Composição

Entre 5863560 a.C., pouco após os eventos 
descritos, garantindo testemunho ocular ou 
proximidade histórica.

Contexto Canônico

Integra os Megilloth (cinco rolos), lido 
liturgicamente no Tisha B'Av, jejum em 
memória da destruição do Templo.



Capítulo 1: O Lamento da Cidade

LAMENTAÇÕES 1.1322

O primeiro capítulo personifica Jerusalém como uma mulher viúva e desolada, sentada solitária entre as ruínas de sua própria grandeza. O poeta 
utiliza recursos retóricos sofisticados para articular a magnitude da perda nacional e espiritual de Israel.

v. 1 4 "Como a cidade sentada sozinha"

A abertura dramática evoca o Monte das Oliveiras esvaziado de 
peregrinos. O termo hebraico b�dad (solidão) é o mesmo utilizado 
para descrever o leproso isolado (Lv 13.46), sugerindo que 
Jerusalém é tratada como impura 4 referência corroborada por 
Ezequiel 40348 sobre a glória que partiu do Templo.

v. 335 4 Metáfora da Noite Sem Luz

A escuridão é explorada como metáfora teológica da ausência da 
shekhinah divina. Esta imagem possui paralela no ciclo lunar 
registrado em crônicas babilônicas (c. 586 a.C.), onde a ausência da 
lua era presságio de desastre nacional. A cidade outrora cheia de 
festas e peregrinos torna-se vazia, seus santuários profanados.

v. 637 4 O Cativeiro das Filhas

"Todas as suas filhas foram levadas ao cativeiro" 4 dados de censo 
babilônico documentam o exílio de aproximadamente 30 mil 
judeus em três deportações (597, 586, 582 a.C.), confirmando a 
amplitude histórica do lamento poético. A memória coletiva do 
sofrimento é evocada como ato de testemunho.

v. 12313 4 A Teodiceia do Sofrimento

"Ele nos fez andar como cegos" 4 ecoa a teoria da teodiceia de 
Agostinho de Hipona sobre punição divina pedagógica. O 
sofrimento não é aleatório: é interpretado como consequência 
moral do afastamento do covenant, numa lógica deuteronomista de 
bênção e maldição.

v. 19320 4 A Petição Litúrgica

"Lembra-nos, ó Senhor, do que nos aconteceu" 4 fórmula de 
petição litúrgica amplamente atestada nos Salmos de 
Lamentação (cf. Sl 22; 44; 88). O apelo à memória divina (z�kar) 
não é uma informação a Deus, mas uma invocação da fidelidade do 
covenant, pressupondo que Deus age quando "lembra".

v. 22 4 Clímax Profético e Restauração

"Que o Senhor nos restaure" 4 o capítulo encerra com uma virada 
teológica fundamental. A citação ao Deuteronômio 30.335 
estabelece que o exílio não é o fim da história: a promessa de 
restauração permanece ativa, ancorada no caráter imutável do 
Deus do covenant.



Capítulo 2: A Ira do Senhor

LAMENTAÇÕES 2.1322

O segundo capítulo intensifica o lamento ao apresentar o próprio YHWH como agente ativo da destruição de Jerusalém. Esta perspectiva teológica 
é radical: não é o inimigo babilônico o protagonista do julgamento, mas o Deus de Israel que usa Nabucodonosor como instrumento de sua ira santa.

1 v. 132 4 O Fogo da Ira Divina

"A sua ira se derramou como fogo" 4 comparação teológica com 
o incêndio de Samaria descrito em 2 Reis 6. O termo hebraico 
'ap (ira) aparece 8 vezes no capítulo, enfatizando o caráter 
pessoal e intencional do julgamento divino sobre a apostasia 
nacional.

2 v. 435 4 A Arqueologia da Destruição

"Ele derrubou as portas da cidade" 4 escavações arqueológicas 
na Porta de Jaffa em Jerusalém revelam camadas de 
destruição datadas de 586 a.C., incluindo pontas de flecha, 
cinzas e estruturas colapsadas que confirmam a violência do 
evento descrito no texto sagrado.

3 v. 9310 4 A Semiótica das Lágrimas

"Os nossos olhos choram" 4 análise semiótica revela que as 
lágrimas funcionam como símbolo de arrependimento coletivo 
(cf. Jr 9.1). O choro não é mera expressão emocional, mas um ato 
cultual que comunica diante de Deus a realidade do sofrimento e 
a necessidade de restauração.

v. 13314 4 O Eco de Isaías

"Ele nos fez andar como cegos" 4 eco direto de Is 42.16, reforçando a 
ideia de abandono divino temporário como parte do plano redentor 
mais amplo. Os falsos profetas que prometeram paz são denunciados 
como responsáveis pelo engano que precipitou a catástrofe.

v. 17319 4 O Exílio das Crianças

"Os nossos filhos foram levados ao exílio" 4 registros do censo 
babilônico confirmam o deslocamento de aproximadamente 10 mil 
crianças e jovens durante as deportações, incluindo jovens da elite 
como descrito em Daniel 1. A tragédia humana amplifica a dimensão 
teológica do lamento.

v. 20322 4 O Apelo Intercessório

O capítulo encerra com um apelo urgente à intercessão divina, em 
linguagem que paralela o Sl 130 ("Das profundezas clamo a ti, 
Senhor"). A confissão da catástrofe é simultaneamente um ato de fé: 
somente o Deus que julgou pode restaurar.



Capítulo 3: O Lamento Individual

LAMENTAÇÕES 3.1366

O capítulo central e mais extenso do livro apresenta uma voz singular 4 um homem que sofreu pessoalmente 4 que atravessa o abismo do 
desespero e emerge com uma das declarações de esperança mais poderosas de toda a Escritura hebraica. Este capítulo é o coração teológico de 
Lamentações.

v. 135 4 O Homem 
que Andou em 
Trevas

O uso da primeira 
pessoa do singular é 
raro nos Salmos e 
aponta para uma 
perspectiva profética 
pessoal (cf. Jr 20.143
18). O sofrimento é 
descrito em termos 
físicos viscerais: a carne 
desgastada, os ossos 
quebrados, o ser imerso 
em trevas. Este realismo 
literário valida a 
experiência humana da 
dor sem minimizá-la.

v. 22324 4 O Pivô 
da Esperança

"As misericórdias do 
Senhor são a minha 
esperança" 4 este 
versículo constitui o 
centro matemático e 
teológico do livro. O 
contraste com o 
pessimismo anterior é 
brutal e intencional. O 
conceito hebraico de 
h#esed (misericórdia fiel) 
ancora a esperança não 
em circunstâncias, mas 
no caráter imutável de 
Deus. Eco de Sl 33.203
22.

v. 31333 4 A 
Fidelidade do 
Covenant

"Pois o Senhor não 
rejeitará o seu povo para 
sempre" 4 referência 
explícita ao covenant 
renovado em Ne 9. A 
teologia da eleição 
irrevogável sustenta que 
o julgamento é temporal, 
mas o amor de Deus é 
eterno. A dor não é 
negada; ela é 
contextualizada dentro 
de um propósito maior.

v. 40342 4 O 
Cântico de 
Libertação

"Olho ao Senhor, que me 
tira da prisão" 4 alusão 
ao cântico de 
libertação do Êxodo 15, 
conectando o exílio 
babilônico ao paradigma 
fundante da escravidão 
egípcia. O primeiro 
êxodo torna-se tipo 
profético do segundo: 
assim como Deus 
libertou do Egito, 
libertará da Babilônia.

v. 48351 4 O Clamor de Jó

"Escutai o clamor dos que sofrem" 4 paralela ao clamor de Jó (Jó 30), 
onde o sofredor interpela Deus com ousadia litúrgica. A queixa não é 
pecado: é oração. A lamentação é um gênero legítimo de comunhão 
com Deus no Antigo Testamento.

v. 58366 4 Esperança Escatológica

"A esperança nasce no meio da aflição" 4 conceito de esperança 
escatológica amplamente desenvolvido por Walter Brueggemann em 
sua teologia do Antigo Testamento. O capítulo encerra com a certeza de 
que "Ele tem compaixão dos que temem a sua presença" 4 eco de Dt 
31.6.



Capítulo 4: A Desgraça dos Nobres

LAMENTAÇÕES 4.1322

O quarto capítulo focaliza a inversão radical da ordem social: os que eram honrados tornaram-se desprezados, os príncipes tornaram-se cativos, e o 
ouro que adornava o Templo foi profanado. A perspectiva sociológica e teológica aqui se entrelaçam de forma magistral.

1

v. 132 4 Ouro Manchado

A abertura retoma o tema da solidão urbana com a imagem do ouro 
que perde seu brilho 4 metáfora poderosa da queda da aristocracia e 
do sacerdócio de Jerusalém, outrora reverenciados como ouro puro.

2

v. 536 4 Os Príncipes Cativos

Crônicas babilônicas documentam a captura dos príncipes de Judá 
por Nabucodonosor, incluindo o rei Joaquim, preso por 37 anos na 
Babilônia (cf. 2 Rs 25.27330). O texto poético e o registro histórico 
convergem.

3

v. 9310 4 A Hipérbole da Dor

O uso de hipérbole intensifica a dor coletiva a ponto de descrever 
cenas que chocam pela crudeza 4 recurso retórico que busca 
comunicar ao leitor a magnitude de uma catástrofe que desafia a 
linguagem ordinária.

4

v. 13314 4 Culpa Corporativa

"A nossa culpa está sobre nós" 4 o conceito de culpa corporativa, 
desenvolvido por João Calvino em suas Institutas, aparece aqui em 
sua forma mais crua: a comunidade inteira carrega o peso do pecado 
coletivo de sua liderança.

v. 17318 4 O Exílio das Famílias

Os registros de Esdras 1 confirmam o exílio de famílias inteiras. As 
listas genealógicas do pós-exílio documentam o retorno de clãs que 
haviam sido deportados como unidades familiares, confirmando o 
dado histórico do lamento poético.

v. 20322 4 Apelo à Intervenção Divina

O capítulo encerra com um apelo à intervenção divina que ecoa o Sl 44 
("Nós, o teu povo, clamamos"). A esperança não repousa em capacidade 
humana de recuperação, mas na fidelidade do Deus que fez o covenant 
com Abraão, Isaque e Jacó 4 um Deus que não abandona sua herança 
para sempre.



Capítulo 5: O Clamor da Comunidade

LAMENTAÇÕES 5.1322

O capítulo final abandona a estrutura acróstica 4 um recurso literário deliberado que comunica o colapso da ordem. A comunidade inteira ora em 
uníssono, apresentando diante de Deus o inventário completo de sua vergonha, com a audácia daqueles que ainda creem que Deus ouve.

v. 132 4 Memorial Divino

"Lembra-nos, Senhor, do que nos aconteceu" 4 invocação ao 
memorial divino (z�kar), similar ao Sl 77. Apelar à memória de 
Deus é apelar ao seu covenant: o Deus que se lembra age em 
favor de seu povo, como agiu na libertação do Egito (Êx 2.24).

v. 739 4 Pecado Geracional

"Nossos pais pecaram, e não há quem nos ajude" 4 análise da 
teologia do pecado geracional em Jr 2.13. A comunidade 
reconhece que as consequências do pecado atravessam 
gerações, sem que isso exclua a responsabilidade individual de 
cada geração perante Deus.

v. 12313 4 Confissão Coletiva

"Nós pecamos contra o Senhor" 4 confissão coletiva que 
antecipa estruturalmente o rito de Yom Kippur, o Dia da 
Expiação. A liturgia judaica de confissão pública encontra aqui 
uma de suas expressões mais antigas e mais poderosas na 
tradição escriturística.

v. 19322 4 Esperança Escatológica Final

"Restaurai-nos, ó Senhor, e tornai-nos como antes" 4 a 
promessa escatológica que encerra Lamentações ecoa Sl 130, 
Sl 143 e encontra seu cumprimento profético em Is 65.17325: a 
promessa de novos céus e nova terra, onde o lamento será 
transformado em cântico eterno.

Nota Teológica Final: A ausência de acróstico no cap. 5 não é falha literária 4 é teologia encarnada. Quando a linguagem humana não 
consegue mais ordenar o sofrimento em letras e versos, resta apenas o clamor puro diante de Deus. E esse clamor, Lamentações nos 
ensina, é suficiente.



Conclusão: Da Desolação à Esperança
O livro de Lamentações não é um documento de desespero, mas de fé militante. Ao nomear a dor com precisão poética e teológica, ele transforma o 
sofrimento em oração, e a oração em esperança. É a voz do povo de Deus que, mesmo no exílio, recusa-se a calar.

Contribuição Exegética

A análise versículo a versículo revela que 
Lamentações é um texto de altíssima 
sofisticação literária e teológica, 
indispensável para a compreensão da 
teodiceia bíblica e da espiritualidade do 
sofrimento.

Relevância Contemporânea

Em contextos de crise, trauma coletivo e 
injustiça, Lamentações oferece uma 
linguagem legítima para a fé que sofre 4 
mostrando que lamentar diante de Deus é 
um ato profundamente espiritual e 
corajoso.

Promessa Escatológica

O arco narrativo do livro aponta para além 
do exílio: a restauração prometida por Deus 
não é apenas histórica, mas antecipa a 
restauração final de todas as coisas em 
Cristo Jesus, cumprimento de Isaías 65.173
25.

"Porque eu bem sei os pensamentos que penso de vós, diz o Senhor; pensamentos de paz, e não de mal, para vos dar o fim que esperais."

Jeremias 29.11 4 KJA

Jônatas Silva da Cruz

Teólogo 4 Comentário Exegético de Lamentações 135 (KJA)
Análise acadêmica versículo a versículo para edificação da Igreja e avanço dos estudos bíblicos em língua portuguesa.


